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Resumo: O complexo cenário das tecnologias digitais 
na escola demanda um olhar intercultural, já que os 
contextos socioculturais dos alunos não são homogêneos. 
O fato de os diferentes tipos de acesso às tecnologias serem 
um fator de obstáculo na formação em Mídia-Educação é 
a principal situação-limite deste artigo. Para a pesquisa 
em que o artigo se baseia, considerou-se uma série de 
contextos de acesso distintos que configuraram uma 
pluralidade; além disso, levantou-se como o incentivo 
à participação pode ser um mediador das diferenças de 
conhecimentos. Por fim, uma concepção de “comunicação 
orquestral” (BATESON, 1981) na prática pedagógica foi 
vista como uma forma de promover espaços de produção 
de mídia e de uma cultura participativa (JENKINS et al., 
2006). 

Palavras chaves: Acesso às tecnologias. Diferença 
e desigualdade social. Mídia-Educação. Educação 
intercultural.

Resumen: El complejo escenario de las tecnologías 
digitales en la escuela exige una mirada intercultural, 
puesto que los contextos socioculturales de los estudiantes 
no son homogéneos. El hecho de que los diferentes 
tipos de acceso a las tecnologías constituyan un factor 
obstaculizador para la formación en Educación en Medios 
es la principal situación-problema de este artículo. Para 
la investigación que sustenta el artículo se tomó en 
cuenta una serie de contextos de acceso distintos entre 
sí, de modo que configuraran una pluralidad; además, se 

observó de qué forma el incentivo a la participación puede 
ser un mediador en las diferencias de conocimientos. 
Finalmente, se aborda una concepción de “comunicación 
orquestal” (BATESON, 1981) en la práctica pedagógica 
como una forma de promover espacios de producción 
de medios y una cultura participativa (JENKINS et al., 
2006).

Palabras clave: Acceso a las tecnologías. Diferencia 
y desigualdad social. Educación en medios. Educación 
intercultural. 

Abstract: The complex scenario of digital 
technologies in school requires an intercultural approach, 
since the social and cultural contexts of students are 
not homogeneous. The main issue discussed by this 
article is that the unbalanced accessibility to technology 
is an obstacle to training on Media Education. Thus, 
this research analyzed various contexts with different 
accessibility to technology; in addition, it considered 
that stimulus to participation could be a moderator 
in asymmetric knowledge learning contexts. Finally, 
this paper focused on the concept of “orchestral model 
of communication” (BATESON, 1981) in pedagogical 
practice as a way of promoting spaces for media 
production and as a form of Participatory Culture 
(JENKINS et al., 2006).
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inequality. Media education. Intercultural education.  
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1 Introdução

Numa experiência de formação continuada de pro-
fessores em Mídia-Educação realizada em anos recentes no 
meio rural do estado de Santa Catarina1, sob a perspectiva 
do letramento digital, um grupo de professores dos Anos 
Iniciais questionou-se sobre como é possível trabalhar com 
tecnologias digitais se os estudantes muitas vezes nem têm 
acesso a essas tecnologias em casa. Diante dessa interroga-
ção, que se repetiu em algumas escolas, percebeu-se que os 
aspectos técnicos e materiais estavam longe de ser o único 
desafio de um processo de formação. O impedimento que 
os professores colocavam tinha a ver com uma concepção 
da comunicação muitas vezes unidirecional no trabalho pe-
dagógico, em que o professor ensina e o aluno aprende. As 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação na es-
cola (TDIC) podem ser um caminho para a transformação 
da prática, desde que as diferenças culturais que inferiori-
zam ou destacam certos grupos não influenciem a prática 
do professor. 

A Mídia-Educação “[...] implica a adoção de uma pos-
tura crítica e criadora de capacidades comunicativas, ex-
pressivas e relacionais para avaliar ética e esteticamente o 
que está sendo oferecido pelas mídias, para interagir signi-
ficativamente com suas produções e para produzir mídias 
também” (FANTIN, 2011, p. 29). Desse modo, a formação 
de professores em Mídia-Educação necessita dialogar com 
a leitura da realidade das escolas públicas, sobre os tipos 
de acesso dos estudantes às tecnologias e a superação das 
desigualdades relacionadas a elas. 

A perspectiva da interculturalidade auxiliaria a práti-
ca mídia-educativa ao propor a inter-relação entre diferen-
tes grupos culturais presentes em determinado contexto, 
de forma não hierárquica. Além disso, compreende que a 
cultura é dinâmica, não podendo ser estagnada ou desva-
lorizada na verificação de uma diferença, sobretudo quan-
do se percebe que diferença e desigualdade, embora não 
seja a mesma coisa, estão atreladas. Por fim, entende-se 
aqui a educação intercultural como meio para promover 
o trabalho pedagógico para o reconhecimento do “outro” 
(CANDAU, 2008). Esse empreendimento é especialmente 
importante em tempos de polarização e domínio do discur-
so público pela construção de preconceitos que objetificam 
o outro, dificultando o exercício do diálogo e da alteridade 
que são fundamentais para a educação. 

Entende-se que a educação intercultural pode ser útil 
nesse processo, por propor uma comunicação que integre 
os indivíduos: 

A compreensão da dimensão intercultural e 
crítica do contexto social e especificamente 
educacional implica em considerar os con-
textos constitutivos de múltiplos significa-
dos desenvolvidos pelas ações e interações 
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das pessoas. Torna-se necessário, para isso, 
desenvolver a capacidade de percepção e 
compreensão do contexto e de seus proces-
sos de transformações. As ações constituem 
e adquirem sentidos a partir dos contextos 
sociais, intersubjetivos, históricos, culturais, 
ambientais (FLEURI, 2017, p.107).

Dessa forma, pretende-se, neste artigo, analisar as 
dimensões contextuais do acesso à tecnologia digital na 
escola, para entender como as influências sociais e cultu-
rais sobre esse processo afetam a prática pedagógica. E, 
ainda, justapor a participação dos estudantes como forma 
de mediar as diferenças de acesso às tecnologias, partin-
do da proposta da Mídia-Educação de trazer a produção 
de mídias para a sala de aula. O trabalho apoia-se, assim, 
em uma compreensão de comunicação como um meio pelo 
qual se pode criar ambientes inclusivos e integradores co-
laborativos e interativos (FLEURI, 2017).

As pistas para a solução da problemática apresentada 
pelos professores surgiram da justaposição com a metodo-
logia de educação popular de Paulo Freire, pois seria preci-
so inventar uma prática dialógica, baseada numa Pedagogia 
de Comunicação (FREIRE, 2008). Tomou-se a dificuldade 
como uma situação-limite que implica uma reformulação 
do ser, de uma maneira crítica, para alcançar o “possível 
não experimentado” (FREIRE, 1979). O artigo teve como 
ponto de partida relatos retirados do diário de campo de 
uma das autoras, profissional de Mídia-Educação, para 
embasar uma gama de questões culturais que dificultavam 
os professores a integrar as tecnologias em suas práticas 
pedagógicas. 

Com base também em dados das pesquisas do Cen-
tro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da So-
ciedade da Informação (CETIC, 2013; 2017), a discussão 
voltou-se ao acesso às tecnologias nas escolas públicas de 
meio urbano e rural. Utilizou-se também o levantamento 
de duas boas práticas como “temas geradores” que “[...] 
pressupõe[m] um estudo da realidade da qual emergirá 
uma rede de relações entre situações significativas – numa 
dimensão individual, social e histórica – e uma rede de re-
lações que orientarão a discussão da interpretação e repre-
sentação dessa realidade” (ANTUNES, 2014, p. 82).

Assim, foi feita uma discussão teórica intercruzando 
os temas de linguagem digital e interculturalidade, relacio-
nando-os com uma concepção de comunicação que respei-
te as diferenças presentes em sala de aula. Apresentam-se 
duas boas práticas pedagógicas de Mídia-Educação em que 
estão presentes o diálogo, a consideração dos contextos 
formativos dos estudantes e as relações comunicacionais 
(FERREIRA, 2015). 

Partiu-se do pressuposto de que a paisagem midiá-
tica favorece o surgimento de novas práticas sociocultu-
rais de linguagem2. Estas tendem a ser mais distribuídas, 

2 Essa questão gira em torno do concei-
to de letramento. Isso quer dizer que a 
leitura e a escrita são fenômenos que 
implicam o indivíduo na organização 
da sociedade letrada (RIBEIRO, 1999). 
Sua manifestação acarreta no fato que 
as pessoas realizam práticas de leitura e 
escrita (também chamadas de letramen-
tos) que tem funções sociais específicas, 
lógicas próprias e vocabulário e seus 
sentidos voltados para aquelas aplica-
ções. As práticas com a internet são lista-
das por Lankshear e Knobel (2007, p.6, 
tradução nossa) como: “[...] criar blogs, 
escrever fanfic, produzir mangá, produ-
zir memes, usar photoshop, práticas de 
anime music video (AMV), podcasting, 
vodcasting, e gaming são letramentos, 
tanto quanto escrever cartas, manter um 
diário, fazer gravações de áudio, fazer zi-
nes, ler novelas e livros de imagens sem 
letras, ler novelas gráficas (HQ) e comic-
-books, elaborar notas durante uma 
apresentação ou preparar palestras, e ler 
tabelas de horários de ônibus”.
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colaborativas, cooperativas e praticadas em rede, facili-
tadas pelo ambiente propício da Web 2.0 (LANKSHEAR, 
KNOBEL, 2006). Além disso, essas práticas sociais de co-
municação, por meio de símbolos e de tecnologias, dão às 
pessoas a possibilidade de interagir com esferas culturais 
diferentes das suas (GEE, HAYES, 2011). Ou seja, a nova 
paisagem da mídia conectada tem potencial intercultural 
para lidar com as diferenças de acesso. 

Para isso, defende-se que uma comunicação baseada 
no contexto (WINKIN, 1998; BATESON, 1989) seja base 
da prática pedagógica. Além disso, entendemos que essa 
concepção de comunicação cria pontos de inserção entre 
os estudos da interculturalidade e os estudos da Mídia-
-Educação na escola. Nesta leitura, a experiência vivida pe-
los alunos com as TDIC seria levada em conta, já que a co-
municação é entendida como o compartilhamento de uma 
cultura comum (BARCHECHATH et al., 2006). A partir 
destas análises, foi possível observar o papel da produção 
narrativa para criação de contextos comunicacionais, como 
um caminho para criar ambientes inclusivos e participati-
vos em sala de aula.

2 Considerar as pluralidades de contextos

De acordo com a pesquisa TIC Educação do CETIC 
(2017), mais da metade dos alunos de escolas em meios ur-
banos têm acesso a um computador em casa. Os números 
de 2013 sobre o contexto rural ilustram um cenário ainda 
mais desigual, já que apenas 21% dos estudantes possuíam 
computador em domicílio. O interesse comercial na ins-
talação de infraestrutura de comunicação no meio rural é 
bem menor e, por consequência, a demanda torna-se baixa. 

Nos motivos que figuram na não aquisição do com-
putador, 58% dos entrevistados em meio rural alegam 
que o custo é elevado, e 31% dizem não tê-lo por falta de 
habilidade para usar o equipamento (CETIC, 2013). Em 
dados mais atuais, Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNADC) de 2017 mostra que 69,9% 
dos domicílios participantes da pesquisa têm acesso à in-
ternet. Entre os entrevistados que não têm acesso à inter-
net, 75,2% dizem não saber usar ou não ter interesse nela 
(BRASIL, 2018).

Compreende-se então que a desigualdade social re-
flete-se em diferenças culturais entre os estudantes, já que 
com a presença do computador em casa, pode-se ao me-
nos desenvolver aptidões técnicas de uso. Os professores 
em suas aulas têm que lidar com esta diferença refletida na 
realidade:

Mas, eu tenho aluno que a primeira vez que 
sentou na frente do computador foi aqui na 
escola, né, que para achar o A, ele fica ali até 
que ele caça, para tentar digitar o nomezinho 
dele, que nunca pegou no mouse e ficar com 
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eles brincando, ‘pega o mouse, vamos correr, 
para setinha que tá lá’. Então, é uma dispa-
ridade grande, o aluno que no primeiro 
ano tava na turma com a minha filha na aula, 
que liga, desliga, abre joguinho e brinca do 
que ela quer, e escreve, com uma criança que 
nunca mexeu no computador. Então, tem que 
dar toda uma assistência (FERREIRA, 2014). 

Quando a escola se torna um dos poucos espaços para 
os jovens se apropriarem da linguagem digital, dar acesso 
é uma questão de justiça social e combate à exclusão. Isso 
onera ainda mais o trabalho do professor, geralmente car-
regado de pressões sobre conteúdos curriculares. Romper 
com a desigualdade social que compromete a formação in-
tegral dos estudantes deve ser um compromisso da escola. 

Mesmo assim, programas que equipam as escolas es-
tão minguando seu potencial de manutenção e inserção das 
TDIC. A paisagem midiática das escolas públicas do Estado 
de Santa Catarina só se empobrece, já que desde 2016 não 
há contratação de professores auxiliares nos laboratórios 
de informática, na rede estadual de ensino53. 

Os dados da pesquisa do CETIC mostram que nas es-
colas do campo, o cenário é ainda mais alarmante: 43% das 
escolas têm acesso a um computador de mesa, sendo que 
somente 22% destes são disponibilizados para os estudan-
tes, e apenas um terço do total de escolas entrevistadas tem 
acesso à internet. A falta de infraestrutura de acesso à In-
ternet na região é o principal motivo para a não utilização 
da internet na prática pedagógica (CETIC, 2017).

Esse cenário questiona diretamente a noção de que 
existam nativos digitais (PRENSKY, 2001). Este conceito 
favorece a ideia de que todas as crianças e adolescentes de 
hoje vivam plenamente a comunicação contemporânea, 
realizando as práticas socioculturais de linguagem digital. 
Porém, ampliando o foco de visão, vê-se uma paisagem mi-
diática multifacetada, onde variáveis como consumo cultu-
ral e material também fazem parte da equação.

Diversos pesquisadores4 se têm dedicado a com-
preender criticamente o conceito de nativos e imigrantes 
digitais. Esse conceito foi colocado em xeque por uma sé-
rie de trabalhos na área. Recentemente, a revista Nature 
(2017) fez um editorial sobre o Mito do Nativo Digital, fa-
zendo um parecer sobre políticas públicas para educação 
pautadas nessa ideia, já que não há evidência que a com-
prove. Podemos, ainda, citar o artigo “Desigualdade Digi-
tal”, de Eszter Hargittai, da Universidade Northwestern, 
e Amanda Hinnant (2008), da Universidade do Missouri, 
que investigou os diferentes tipos de acesso entre adoles-
centes e jovens, concluindo que a desigualdade social entre 
os participantes influenciou o seu tipo de uso.

Um dos problemas que essa ideia evidencia é uma vi-
são estereotipada dos que não têm acesso, o que reforça a 
desvalorização, a discriminação dessas pessoas (ROBERTO  

3 Em matéria de 31 de agosto de 2016, 
o jornal de Brusque e região “O Muni-
cípio” noticiou a moção feita pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores em Educação 
na Rede Pública de Ensino do Estado de 
SC (SINTE) para o Ministério Público 
sobre a não contratação de professores 
auxiliares dos laboratórios de infor-
mática: <https://omunicipio.com.br/
escolas-do-estado-nao-terao-mais-pro-
fessores-nas-salas-informatizadas/>. 
Para saber mais: <http://sinte-sc.org.
br/Noticia/1939/edital-de-acts-da-
-fcee-exclui-professores-de-informati-
ca>; e Edital mais recente da SED-SC: 
<http://www.sed.sc.gov.br/documen-
tos/recursos-humanos-161/act-188/
act-2019/7090-edital-sed-n-1997-edu-
cacao-basica-act-2019-2020/>.

4 Para saber mais, outros estudos são 
citados na matéria do Jornal Nexo, de 
21 de agosto de 2017: https://www.ne-
xojornal.com.br/expresso/2017/08/21/
Por-que-a-gera%C3%A7%C3%A3o-
- d e - % E 2 % 8 0 % 9 8 n a t i v o s -
-digitais%E2%80%99-n%C3%A3o-
-%C3%A9-t%C3%A3o-diferente-das-
-anteriores/.
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http://sinte-sc.org.br/Noticia/1939/edital-de-acts-da-fcee-exclui-professores-de-informatica
http://sinte-sc.org.br/Noticia/1939/edital-de-acts-da-fcee-exclui-professores-de-informatica
http://www.sed.sc.gov.br/documentos/recursos-humanos-161/act-188/act-2019/7090-edital-sed-n-1997-educacao-basica-act-2019-2020/
http://www.sed.sc.gov.br/documentos/recursos-humanos-161/act-188/act-2019/7090-edital-sed-n-1997-educacao-basica-act-2019-2020/
http://www.sed.sc.gov.br/documentos/recursos-humanos-161/act-188/act-2019/7090-edital-sed-n-1997-educacao-basica-act-2019-2020/
http://www.sed.sc.gov.br/documentos/recursos-humanos-161/act-188/act-2019/7090-edital-sed-n-1997-educacao-basica-act-2019-2020/
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/08/21/Por-que-a-gera%C3%A7%C3%A3o-de-%E2%80%98nativos-digitais%E2%80%99-n%C3%A3o-%C3%A9-t%C3%A3o-diferente-das-anteriores/
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/08/21/Por-que-a-gera%C3%A7%C3%A3o-de-%E2%80%98nativos-digitais%E2%80%99-n%C3%A3o-%C3%A9-t%C3%A3o-diferente-das-anteriores/
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/08/21/Por-que-a-gera%C3%A7%C3%A3o-de-%E2%80%98nativos-digitais%E2%80%99-n%C3%A3o-%C3%A9-t%C3%A3o-diferente-das-anteriores/
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/08/21/Por-que-a-gera%C3%A7%C3%A3o-de-%E2%80%98nativos-digitais%E2%80%99-n%C3%A3o-%C3%A9-t%C3%A3o-diferente-das-anteriores/
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/08/21/Por-que-a-gera%C3%A7%C3%A3o-de-%E2%80%98nativos-digitais%E2%80%99-n%C3%A3o-%C3%A9-t%C3%A3o-diferente-das-anteriores/
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/08/21/Por-que-a-gera%C3%A7%C3%A3o-de-%E2%80%98nativos-digitais%E2%80%99-n%C3%A3o-%C3%A9-t%C3%A3o-diferente-das-anteriores/
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/08/21/Por-que-a-gera%C3%A7%C3%A3o-de-%E2%80%98nativos-digitais%E2%80%99-n%C3%A3o-%C3%A9-t%C3%A3o-diferente-das-anteriores/
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et al., 2015)5. Saber usar as tecnologias digitais ou ter aces-
so cotidiano a elas não garante a proficiência, mas a ideia 
de separar as pessoas entre os que sabem e os que não sa-
bem usá-las reforça estereótipos problemáticos. Essas vi-
sões que percebem as relações entre culturas diferentes de 
modo dualista podem ser simplistas, como aponta a pers-
pectiva da interculturalidade: 

Na maioria das vezes, as relações entre cul-
turas diferentes são consideradas a partir de 
uma lógica binária (índio x branco, centro x 
periferia, dominador x dominado, sul x norte, 
homem x mulher, normal x anormal...) que 
não permite compreender a complexidade 
dos agentes e das relações subentendidas em 
cada polo, nem a reciprocidade das inter-
-relações, nem a pluralidade e a variabilidade 
dos significados produzidas nessas relações 
(FLEURI, 2003). 

Superar as dicotomias pode ser um caminho para ob-
servarmos os contextos socioeducativos, indo além de sua 
divisão entre os que têm e os que não têm acesso ao com-
putador. As TDIC são variadas, materiais e imateriais, e é 
praticamente impossível ter conhecimento e desenvoltura 
em relação ao funcionamento de todas elas. Além disso, al-
gumas estão mais disponíveis que outras (tanto nos quesi-
tos materiais de preço de aparelhos, quanto na facilidade 
de navegação no design do conteúdo digital), o que gera 
diferentes modos de consumo. 

Se por um lado a oferta é muita, por outro as 
condições de consumo são bastante diferen-
ciadas. E a questão do acesso a esses equi-
pamentos, sobretudo ao computador, tem se 
tornado um dos grandes indicadores dessa 
segmentação social, desse abismo que separa 
tanto quanto une. Daí a necessidade de estu-
dar o contexto em que o consumo cultural se 
processa (OROFINO, 2003, p. 112).

A TDIC mais utilizada para ter acesso à internet, tan-
to nos domicílios – 97% (BRASIL, 2018) – quanto nas es-
colas de meio urbano – 97% (CETIC, 2017), é o telefone 
móvel celular. Apesar de ser uma tecnologia relativamente 
acessível, seu uso para fins educacionais é reduzido: em 
pesquisa feita sobre o consumo e as práticas dos professo-
res com as mídias afirmou-se que “84% [dos professores 
o] usam diariamente, sendo que destes, apenas 16% dizem 
ter usado celular em situações de ensino-aprendizagem” 
(FANTIN, 2010, p. 19-20). 

O uso do aparelho de celular na prática é contro-
verso, e por conta das suas múltiplas funcionalidades, ele 
acaba não sendo sempre uma opção viável para o profes-
sor; além disso, o seu uso em sala de aula está proibido no  

5 Esse estudo se dedica a entender al-
guns usos das tecnologias pelas crianças 
e jovens, além das suas concepções sobre 
os excluídos do meio digital – adultos e 
idosos.
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estado de Santa Catarina, pela Lei Nº 14.363, de 25 de ja-
neiro de 2008. 

Considerar os contextos excludentes dos estudan-
tes e transformar a prática pedagógica em uma forma de 
integrá-los é um desafio que a educação intercultural tem 
enfrentado ao repensar as práticas educativas. Entende-se 
que o jogo está na “[...] possibilidade de respeitar as dife-
renças e de integrá-las em uma unidade que não as anule” 
(FLEURI, 2003). Dessa forma, diante da exclusão social 
presente nas escolas públicas, o mídia-educador tem um 
papel de contribuir para a transformação dessa realidade. 

Isso porque as diferenças podem ser compreendidas 
não simplesmente por uma distinção entre os que têm e os 
que não têm, mas pela heterogeneidade de acesso às tecno-
logias gerada pelo contexto social e cultural plural. Dessa 
forma, o planejamento e a prática pedagógica, que partem 
das necessidades formativas dos estudantes, podem criar 
um espaço inclusivo de acesso menos autoritário e proibi-
tivo. Além disso, o fato de alguns estudantes terem acesso 
às tecnologias em casa ou saberem utilizá-las não exclui a 
necessidade de leitura crítica dos meios. 

Em alguns casos, a resistência dos professores a usar 
as TDIC em suas aulas está no fato de alguns estudantes te-
rem mais conhecimento técnico que os professores. “Nós, 
professores, ficamos perdidos em meio a tantas informa-
ções, que os alunos muitas vezes dominam mais do que nós 
mesmos” (FERREIRA, 2015). O conhecimento técnico da-
quele que sabe utilizar não deveria ser o foco principal da 
Mídia-Educação, ficando evidenciadas outras problemáti-
cas na formação: 

As crianças de hoje têm sido consideradas 
inovadoras em relação às novas mídias. Em 
grande parte, concordamos com essa visão, 
já que elas são “especialistas em teclado” e 
usuárias competentes das mídias. No en-
tanto, falta a elas uma compreensão cultural 
profunda das mídias e ferramentas para in-
terpretar o cenário internacional das mídias 
comerciais, bem como da cultura midiática 
cotidiana; essas são habilidades que o pro-
fessor tem responsabilidade de comunicar e 
é aí que se evidencia a necessidade da mídia-
-educação, bem como a necessidade de que 
os professores tenham competências rele-
vantes nesse campo (TUFTE; CHRISTEN-
SEN, 2009, p.112).

Sonia Livingstone, pesquisadora das novas mídias e 
infâncias online, alerta para que o mero acesso não garante 
a leitura crítica dos meios, inclusive defende que os currí-
culos precisam “incluir a busca por informações, a navega-
ção, a seleção de informações, a avaliação de relevância, a 
avaliação das fontes, a julgamento sobre a confiabilidade, a 
identificação de erros” (2011, p.24). 
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Todas essas questões são importantes e não podem 
ser ignoradas. Os projetos de inserção das TDIC nas es-
colas precisam ir além da preocupação com os materiais 
e propor práticas em que as mídias estejam presentes de 
modo transversal nas atividades e colaborem na redução 
dos impactos da desigualdade social que assola as esco-
las públicas, sobretudo as do meio rural. Além disso, “[...] 
quando programas de inclusão ditos inovadores só enfati-
zam o acesso aos equipamentos, estão entendendo a escola 
simplesmente como lugar físico e não como forma cultu-
ral” (FANTIN, GIRARDELLO, 2009, p. 75).

Figura 1 – O texto de descrição da fotografia fala sobre a felicidade das 
crianças em brincarem de tirar selfies. A imagem viralizou pela rede, se 
tornando um meme sobre a criatividade infantil e a felicidade, apesar 
da condição social. Fonte: Imagem postada no perfil de Instagram de 
Boman Irani, dia 3 de fevereiro de 2019. Provavelmente retirada na 

região periférica de Mumbai, Índia.

Como no exemplo da imagem acima, tirar uma selfie 
(uma prática sociocultural de linguagem digital), não é aces-
sível para todas crianças. As práticas de linguagem povoam 
o imaginário infantil e transformam-se em brincadeiras. O 
acesso às tecnologias também é uma questão de prática so-
ciocultural. É preciso, então, pensar quais são essas práticas 
e quais os seus impactos sobre os comportamentos.

A Mídia-Educação discute um conjunto de novas 
práticas emergentes do meio digital que são de ordem cul-
tural: não se trata somente de desenvolver a motricidade 
das crianças para mover o mouse, digitar palavras, tirar fo-
tografias digitais ou deslizar os dedos sobre o touchscreen. 
A ênfase nas práticas sociais e culturais das linguagens 
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do digital propõe o acesso às tecnologias pelo seu impac-
to cultural, já que a produção, a distribuição, a partilha, 
a possibilidade de apuração e de negociação de sentidos 
fluem pela codificação nos formatos de diversas naturezas  
(BUZATO, 2014, p.26).

Esses aspectos e seus potenciais educativos para o co-
nhecimento, a criatividade e a inventividade estão ligados 
à inovação (MARTÍN-BARBERO, 2014, p. 79). Pode-se 
abrir uma janela para a modificação da estrutura relacional 
nas práticas pedagógicas. A integração entre pessoas e as 
TDIC possibilita a criação de redes, lugares de interação 
constante com o outro (MARTÍN-BARBERO, 2014). 

A paisagem das mídias digitais possibilita mudanças 
culturais interessantes para o aumento da participação so-
cial e da formação cidadã. Essas características, comumen-
te reunidas no conceito de cultura digital, relacionam-se 
ao contexto da Web 2.0 e ao ambiente das novas práticas 
socioculturais da linguagem digital.

3 A participação na cultura como mediadora 
da diferença

O acesso às TDIC não garante a formação e o conhe-
cimento necessários para viver plenamente o tempo pre-
sente. Novas práticas de linguagem vão emergindo dos 
contextos da Web, paisagens midiáticas que sustentam 
novos comportamentos mais colaborativos, participativos 
e mais socialmente engajados estão surgindo, mas nem 
todas as pessoas estão fazendo parte delas. Autores como 
Henry Jenkins et al. (2009) defendem que estas práticas 
engendram uma “cultura participativa” e afirmam que a 
“[...] incapacidade do sistema escolar para fechar essa lacu-
na da participação tem consequências negativas para todos 
os envolvidos.” (p. 14). 

Quando o acesso à internet é escasso nas escolas pú-
blicas e a banda não é larga, a taxa de transferência de ar-
quivos é baixa, impedindo a escola de compartilhar suas 
produções e receber bens culturais digitais de forma mais 
rica. E ainda, a educação coloca-se à margem da cultura 
participativa, que é

[...] uma cultura com barreiras relativamen-
te baixas para a expressão artística e o enga-
jamento cívico, com forte apoio para criar e 
compartilhar suas produções, e algum tipo 
de mentoria informal onde aquele que é co-
nhecido como o mais experiente ensina aos 
novatos. Uma cultura participativa é também 
aquela onde os membros acreditam que suas 
contribuições importam, e sentem algum 
grau de conexão social uns com os outros (ao 
menos eles se importam com o que as outras 
pessoas pensam sobre o que eles criaram) 
(JENKINS et al., 2009).



REVISTA PEDAGÓGICA | v. 21, 2019.

140 Um olhar intercultural para a Mídia-Educação: diferenças e desigualdade nos contextos de acesso às mídias

Independentemente da lente conceitual que utilizar-
mos, e quer nosso foco esteja na cibercultura, na cultura 
digital ou nas novas éticas online, estaremos nos deparan-
do com um conjunto de comportamentos que podem ser 
evidentemente interculturais. Estudantes que jogam onli-
ne, escrevem blogs, comentam e compartilham seus con-
teúdos e criações em comunidades específicas na rede vão 
desenvolver um conjunto de comportamentos distintos da-
queles que estão privados do acesso a estes bens culturais. 
Da mesma forma que outras práticas socioculturais já se-
param os estudantes:

Historicamente, aqueles jovens que tiveram 
acesso a livros ou a música clássica em suas 
casas, cujos pais os levaram para shows ou 
museus, ou que se engajaram em conver-
sas de jantar, desenvolveram quase que sem 
consideração consciente, habilidades que os 
ajudaram a ter bom desempenho na escola. 
Estas experiências, que foram difundidas en-
tre a classe média e raras entre a classe traba-
lhadora, tornaram-se uma espécie de distin-
ção de classe, que moldou a forma como os 
professores percebiam os alunos. Estas novas 
formas de participação cultural podem estar 
desempenhando um papel semelhante. Essas 
atividades moldam aquelas habilidades e co-
nhecimento que os alunos trazem para a sala 
de aula e determinam como os professores e 
os colegas percebem esses alunos (JENKINS 
et al., 2009, p. 14).

Como as práticas socioculturais são muito diferen-
tes entre si, é impossível que uma pessoa possa conhecer 
todas elas. As novas práticas funcionam da mesma forma: 
alguns indivíduos serão muito bons em síntese na utiliza-
ção da Rede Social Twitter, enquanto outros serão bons em 
jogar RPGs online e, por isso, agirão estrategicamente em 
conjunto. Assim, essa compreensão de integração das tec-
nologias por meio da socialização de estudantes com dis-
tintas habilidades de linguagem apostaria na compreensão 
da multiplicidade de contextos.

Reconhecemos que essas diferenças, no que diz res-
peito ao conhecimento das linguagens digitais dos estu-
dantes, podem estar no eixo da prática pedagógica. Afinal, 
as possibilidades de produção e participação cultural com 
as TDIC vêm aumentando em níveis exponenciais. Em um 
certo sentido, a participação na cultura é cada vez mais fá-
cil; produzir livremente, publicar e compartilhar experiên-
cias são tarefas muito facilitadas pelas mídias digitais.

Do mesmo modo, quando as crianças e adolescentes 
têm condições para participar ativamente na cultura, elas 
podem questionar diretamente a realidade e ser meios para 
sua transformação. Henry Jenkins et al. (2006) contam 
histórias de adolescentes inovadores, que desenvolvendo 
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diferentes práticas online, questionaram e sugeriram mo-
dificações para os sistemas sociais estabelecidos. Assim, 

•	 Uma jovem, presidente em Alphaville (The Sims On-
line) promoveu uma discussão sobre futuro da demo-
cracia na era digital; 

•	 Outra jovem, de 14 anos, fã de Harry Potter e escrito-
ra de fanfics ligadas a esse universo, levantou discus-
sões sobre reformulação da propriedade intelectual 
dentro do grupo de contistas do qual participa; 

•	 Outra menina de 14 anos, frustrada com o Netscape, 
desenhou o próprio navegador, o Mozilla Firefox; e 

•	 Um jovem formado no Ensino Médio, criador de ani-
mações amplamente divulgadas na internet e produ-
tor do seu próprio filme em 2004 – entrou em conta-
to com Steven Spielberg e George Lucas para novas 
produções.

A produção cultural desses jovens penetrou a esfera 
pública e os colocou no epicentro do debate sobre diferen-
tes temas atuais, tais como: a produção de softwares livres; 
a mudança nas leis de direitos autorais; a ética e a convi-
vência online etc. Nesse aspecto, a participação deles foi 
importante para alterar valores socialmente estabelecidos. 
Essas experiências são inspiradoras para a Mídia-Educa-
ção, pois evidenciam como a participação e a criatividade 
têm potencial de transformação social.

A participação na cultura faz-se ainda mais funda-
mental no contexto da cultura digital contemporânea, pois 
conhecimentos subalternizados ou não valorizados cultu-
ralmente têm a possibilidade de serem divulgados6. Apesar 
de grande parte do conteúdo online estar em língua inglesa, 
hoje, existem nichos culturais que possibilitam que línguas 
de minorias étnicas e outras, além das línguas modernas, 
estejam na internet (GEE, HAYES, 2011). Hoje, o conheci-
mento local e de pouco interesse comercial pode circular de 
maneira menos centralizada.

Com efeito, os conhecimentos culturais locais ou 
tradicionais não destacados pela cultura escolar e curricu-
lar podem ganhar grande visibilidade através do uso das 
TDIC. Não apenas num plano meramente de alcance, como 
também de ressignificação das próprias práticas culturais 
locais pela comunidade de origem. O trabalho de pesquisa 
e participação nas produções de conteúdo e de tecnologias 
em si são atividades com um potencial pedagógico imenso 
intra e inter comunidade escolar.

Um exemplo disso é o caso de uma escola de Toronto 
(Canadá), onde, num contexto multicultural, a pesquisado-
ra Saskia Stille e a equipe pedagógica da escola desenvolve-
ram um projeto de produção de audiovisual sobre Comida 
e Sustentabilidade, documentando a organização de uma 
horta escolar. Ela verificou que a integração escola, comu-
nidade e educadores criou um ambiente comunicativo e 
participativo que transformou as concepções de diferença 
cultural (STILLE, 2011).

6 Exemplos do conhecimento local am-
plamente divulgado na internet: O ca-
nal de Youtube Country Foods, em que 
a idosa Mastanamma, de 106 anos, do 
interior da Índia, filmada pelo seu neto, 
ensina como cozinhar comida tradicio-
nal; o escritor Ale Santos em seu perfil 
no Twitter, @Savagefiction, fala sobre 
história dos negros no Brasil, mitologia 
e narrativas africanas, criando conteúdo 
digital em podcasts, revistas digitais e no 
seu canal; a Wikipedia, que tem supor-
te para diversas línguas, por ser aberta, 
onde comunidades de falantes podem 
criar seus próprios portais, estando dis-
ponível em Quechua, com 21.028 arti-
gos, em Iorubá, com 31.811 artigos, e em 
Occitan, com 85.403 artigos; o Stella-
rium, software livre para observação do 
céu, é aberto, podendo ser alterado com 
atualizações, dentre elas outros modelos 
de constelações podem ser aplicados, lá 
podemos observar o céu com as referên-
cias culturais de constelações dos povos 
Guarani.
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Ao aproximar a comunidade escolar e seus conhe-
cimentos, em casos como o citado acima, a produção de 
mídia fundamenta-se nas identidades locais. Por conse-
quência, há a valorização dos saberes familiares e tradicio-
nais de uma maneira mais aberta, pois os alunos podem 
compartilhar os saberes originários que os constituem e ao 
mesmo tempo aprender sobre outras matrizes culturais, 
dos professores e outros estudantes. O ensino e a aprendi-
zagem emergiriam de uma ecologia de saberes:

Assim, num processo de aprendizagem con-
duzido por uma ecologia de saberes, é crucial 
a comparação entre o conhecimento que está 
a ser aprendido e o conhecimento que nesse 
processo é esquecido e desaprendido. A igno-
rância só é uma forma desqualificada de ser 
e de fazer quando o que se aprende vale mais 
do que o que se esquece. A utopia do interco-
nhecimento é aprender outros conhecimen-
tos sem esquecer os próprios. É esta a tecno-
logia de prudência que subjaz à ecologia de 
saberes. Ela convida a uma reflexão mais pro-
funda sobre a diferença entre a ciência como 
conhecimento monopolista e a ciência como 
parte de uma ecologia de saberes (SANTOS, 
2007, p. 25).

Experiências como estas promovem espaços de com-
partilhamento de histórias “[...] que têm por objetivo ex-
plorar a ideia de que apesar de sermos todos diferentes, 
temos também experiências em comum” (GIRARDELLO, 
2012, p. 5). A participação na produção de conteúdo digi-
tal acabava gerando um sentimento de comunalidade im-
portante para comunicação, mas sobretudo, necessário em 
contextos tão diversificados culturalmente.

Em outra experiência em uma escola pública de Nova 
York, a professora do segundo ano do Ensino Fundamen-
tal, Sophie Dorcent utilizou uma tecnologia para criar his-
tórias chamada voice threading. O objetivo era de criar 
uma narrativa oral gravada em áudio, transmitida com 
uma sequência de imagens (GIRARDELLO, 2012). A pro-
fessora ainda reforça que o conhecimento de diversas áreas 
foi compartilhado entre os estudantes: 

Nesse tipo de narração de histórias, meus 
estudantes foram encorajados a aprender 
colaborativamente. Isso acontece natural-
mente à medida em que vão ajudando uns 
aos outros a usar os equipamentos, resolver 
problemas, e “trocar figurinhas”. A tecno-
logia acentua a sensação de eles estarem se 
dirigindo a um público, de modo que o ele-
mento comunicativo torna-se cada vez mais 
vital e autêntico (DORCENT, 2010, apud 
GIRARDELLO, 2012).
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Esse tipo de participação exige uma outra postura do 
educador, pois a inserção de novos elementos tecnológicos 
podem causar um certo caos na sala de aula. Aquela ideia do 
professor como um ser capaz de controlar e disciplinar mo-
difica-se para outra concepção menos unidirecional. Afinal, 
educadores e educandos trabalham em conjunto na produ-
ção digital, sendo que o papel do educador configura-se mui-
to mais como um mediador e um promotor da participação.

Tal concepção de educação traz como co-
rolário a necessidade de se repensar e res-
significar a concepção de educador. Pois, se 
o processo educativo consiste na criação e 
desenvolvimento de contextos educativos, e 
não simplesmente na transmissão e assimi-
lação disciplinar de informações especializa-
das, ao educador compete a tarefa de propor 
e sustentar mediações pedagógicas, ou seja, 
propor estímulos (energia colateral) que ati-
vem as diferenças entre sujeitos e entre seus 
contextos (histórias, culturas, organizações 
sociais...) de modo a desencadear a elabora-
ção e a circulação de informações (versões 
codificadas das diferenças e das transforma-
ções) que se articulem em diferentes níveis 
de organização (seja em âmbito subjetivo, in-
tersubjetivo, coletivo, seja em níveis lógicos 
diferentes) (FLEURI, 2008, p.119).

Quando a comunicação é desenvolvida na escola, por 
meio da criatividade e da criticidade, os professores e estu-
dantes colocam-se como constituidores dos seus saberes. 
Seus conhecimentos e práticas de linguagem podem con-
tribuir com a sua ação educativa, dando mais pluralidade 
cultural para o trabalho em sala de aula. Assim como na 
educação intercultural, em que a práxis educativa se baseia 
na diferença, a Mídia-Educação também pode se beneficiar 
das mudanças em relações sociais que não aceitam ou ig-
noram os contextos e conhecimentos de linguagem da co-
munidade escolar. 

Ou seja, saberes populares, práticas sociais de lin-
guagem dos estudantes e outros conhecimentos não for-
mais podem ganhar espaço numa sala de aula em que a co-
municação seja o ponto de partida para o aprendizado. Os 
distintos conhecimentos de linguagem dos estudantes não 
seriam percebidos em uma configuração que opõe os que 
têm e os que não têm, mas como uma multiplicidade de 
contextos de linguagem interessantes como ponto de parti-
da do trabalho pedagógico. Assim, dando “[...] preferência 
às formas de conhecimento que garantam a maior partici-
pação dos grupos sociais envolvidos na concepção, na exe-
cução, no controle e na fruição da intervenção” (SANTOS, 
2007, p. 29).

Ir além desta visão dual é possível quando o profes-
sor/educador faz uma leitura etnográfica da paisagem das 
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tecnologias digitais nos contextos dos estudantes. A pers-
pectiva da educação intercultural auxilia-nos a pensar que 
todo professor pode partir desse desenho para planejar 
sua prática pedagógica de acordo com os contextos em que 
atua. Para, daí, ir além de visões simplificadoras ou dico-
tômicas, propondo uma transformação profunda dos con-
textos em que a desigualdade descaracteriza e inferioriza.

Pode-se dizer que ainda existe, no contexto 
desigual em que vivemos, a privação a certos 
bens materiais e imateriais. A escola ocupa 
um lugar estratégico na modificação do con-
texto destas crianças que não têm acesso ao 
digital. Contudo, mudar este cenário não se 
faz somente garantindo o acesso material ao 
computador conectado à internet, é preciso 
ainda provocar a mobilização de processos de 
participação ativa e criativa na produção cul-
tural, educacional, política e econômica por 
meio das tecnologias digitais de comunicação 
(FLEURI, FERREIRA, 2012, p. 318).

Reforçamos que não se trata somente de dar acesso 
a técnicas e equipamentos, mas de promover uma comuni-
cação que crie ambientes não excludentes e determinantes. 
Com todas as dificuldades de ordem infraestrutural das es-
colas públicas brasileiras, do campo ou da cidade, para que 
a lacuna da participação seja preenchida é preciso promo-
ver práticas culturais de acesso significativo e de produção 
cultural. Ou seja, é preciso uma práxis mídia-educativa in-
dependente do acesso à internet e da TDIC, que possibilite 
o entrecruzamento de vozes e crie um ambiente solidário e 
colaborativo entre os presentes na sala de aula.

A formação de professores em Mídia-Educação pode 
propor que a participação na cultura, por meio da produção 
e criação com meios digitais, seja feita com as TDIC que es-
tiverem acessíveis, utilizando os conhecimentos dos alunos 
quando for o caso. Mesmo quando a estrutura das TDIC 
não for favorável, ainda se pode aprender com as práticas 
do digital, pensando que “[...] agora trata-se de pensar na 
apropriação em relação ao problema das mediações, dos 
fluxos e das continuidades entre o online e o offline.” (BU-
ZATO, 2010, 83).

Aprender com as práticas socioculturais de uma ma-
neira crítica e ao mesmo tempo criativa pode deslocar a 
ideia de rede somente associada à Web 2.0 para uma noção 
maior de rede. Por isso, a concepção de comunicação sub-
jacente à prática docente é tão importante. Se a mediação 
das diferenças pode ser feita pela participação dos estudan-
tes e alunos em projetos de produção de mídia coletivos, 
uma rede relacional configura-se em sala de aula. 

A comunicação, dessa forma, manifesta-se na per-
formance da cultura presente na fala, no gesto, na voz, na 
escuta etc., dando fundamento a um contexto multidire-
cional. Os sentidos formulados por estas performances, 
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interconexões e proposições, provindos dessa experiência 
de encontro são o que os antropólogos chamam de cultura 
(INGOLD, 2000, p.14). De igual modo, a produção de sen-
tido faz parte da cultura, construída em um meio de rela-
ção, de maneira ascendente.

A complexidade nos acessos à linguagem é aqui 
pensada como uma possibilidade de perceber o espaço de 
mediação como um ambiente de participação. Portanto, a 
práxis mídia-educativa não precisa necessariamente estar 
totalmente mediada pela internet, mas sim por um am-
biente relacional que promova a participação na cultura.

4 Uma concepção de comunicação para criação 
de ambientes participativos

O potencial para uma perspectiva cultural e para que 
os contextos dos estudantes integrem a prática está facili-
tado pelas novas formas de comunicação. A cultura escolar 
unidirecional acaba promovendo espaços de silenciamento 
e exclusão, logo, facilitar a comunicação na escola é inte-
grador, pois se trata de compreender que a linguagem é um 
fenômeno social que constrói nossas subjetividades. 

A uniformidade nos conhecimentos de linguagem em 
qualquer grupo de estudantes é rara, para não dizer im-
possível. Principalmente se nesta ideia está presente uma 
concepção de que o professor se comunica unilateralmente 
com os alunos, transmitindo os conhecimentos. 

A concepção complexa, dialógica e intercul-
tural de educação implica a necessidade de se 
repensar e ressignificar a figura do educador. 
O papel do educador, nesta perspectiva, vai 
muito além da tarefa de “transmitir” conhe-
cimentos. Sua tarefa constitui-se na busca de 
promover e alimentar contextos relacionais e 
problematizadores que sustentem a relação 
entre pessoas que procuram compreender e 
enfrentar os desafios que surgem em sua prá-
tica (FLEURI, 2009, p. 42).

Um ambiente em rede pode ser um contexto relacio-
nal em que o diálogo levante questionamentos em busca de 
uma formação crítica. Essa ênfase da educação intercultu-
ral deve também ser dada na Mídia-Educação, pois os de-
safios para integração das TDIC podem estar na cultura da 
escola, que não promove espaços de comunicação. O papel 
do educador é fundamental na criação destes espaços em 
que a pluralidade de contextos é observada. 

O professor é o agente da prática pedagógica que 
planeja, estrutura e compõe os processos comunicativos 
que serão desencadeados na sala de aula. “A essência da 
comunicação reside em processos relacionais e interacio-
nais (os elementos contam menos que as relações que se 
instauram entre eles)” (MATTELART; MATTELART, 2011, 
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p. 69). Dessa forma, as relações entre professores e alunos, 
assim como dos alunos entre si, são importantes para criar 
ambientes de comunicação.

O desenho do modelo unidirecional de comunicação 
está baseado no telégrafo, em que se envia uma mensagem 
de uma ponta a outra e a comunicação é assim considerada 
como concluída. Quando pensamos na relevância da rela-
ção e do contexto, outro modelo de comunicação é neces-
sário. Sugere-se então o modelo orquestral, que equivale 
a compreender a comunicação como fenômeno social, que 
o primeiro sentido da palavra comunicação traduz muito 
bem: o pôr em comum, a participação, a comunhão (BATE-
SON, 1981; WINKIN, 1998).

A comunicação é entendida, aqui, como performan-
ce permanente da cultura (BATESON, 1981; WINKIN; 
MAGLI, 1998), pois colabora com a produção de sentidos 
da experiência humana. Dessa maneira, o papel do edu-
cador pode ser interpretado como o de um maestro que 
compreende as diferentes sonoridades de cada estudante 
e as sintoniza num contexto comunicativo orquestral. Para 
Fleuri (2008, p.104), o processo educativo que destoa da 
“educação bancária” criticada por Paulo Freire é um espaço 
para firmar relações de reciprocidade.

Essa concepção dá conta dessa multiplicidade de 
contextos presentes nas salas de aula, pois a comunicação 
orquestrada (BATESON, 1981) está no cerne do desenvol-
vimento de habilidades de certo grupo ou comunidade: ela 
possibilita que as pessoas aprendam umas com as outras 
num ambiente em rede. A partir dessa interpretação, o 
professor seria mais um criador de ambientes onde os co-
nhecimentos, ou as atribuições de significados pensados na 
prática, poderiam emergir em cada aluno. 

Além disso, o “[...] pensamento orquestral permite 
insistir na noção de ‘relação’ em oposição à noção de ‘con-
teúdo’” (WINKIN, MAGLI, 1998, p. 202). Dessa forma, a 
integração das TDIC não poderia dar-se na forma de criar 
novas disciplinas, mas sim na de atravessar áreas do co-
nhecimento como mais um elemento do mundo contempo-
râneo. Novos conhecimentos e novas formas de aprender 
com a mídia poderiam surgir nas relações dialógicas ins-
tauradas entre professores-alunos-alunos.

Diante desses desafios de tantos tipos, é importan-
te dar visibilidade a práticas pedagógicas que consigam 
trabalhar nestas perspectivas que aqui foram levantadas. 
Por isso, a pesquisa de mestrado “Diferença e desigualda-
de de acesso ao computador: novos letramentos nos anos 
iniciais” (FERREIRA, 2015) buscou analisar duas práticas 
pedagógicas – divulgadas em congressos da área de inclu-
são digital e letramento – que propunham práticas peda-
gógicas mídia-educativas interessantes para lidar com a 
heterogeneidade de acesso na escola. 

Nas duas práticas sintetizadas abaixo os estudan-
tes produziram narrativas, em parte analógicas e em par-
te digitais, de maneira participativa. Ambas as práticas  
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pedagógicas consideraram a diversidade de contextos das 
crianças. Dito isso, as professoras mediaram o processo de 
uma forma colaborativa, fazendo com que todos partici-
passem.

Uma dessas práticas delas ocorreu em Passo Fundo-
-RS, onde a professora do 2º ano fundamental desenvolveu 
diferentes atividades para a criação de personagens base-
ados na figura do “Homem Batata”, que incluíram brin-
quedos feitos pelos alunos com batatas inglesas, além de 
representações digitais7 das criações dos estudantes com 
uso de softwares livres educativos. Os que sabiam utilizar 
melhor o teclado e o mouse ajudaram os outros, criando 
um “ambiente envolvente” (SIVERIS et al., 2010), no qual 
todos participavam. 

Por conta da disparidade de conhecimento com o 
computador, as crianças tiveram dificuldade para realizar 
as atividades com ele, tais como,

[...] coordenação motora, saindo do jogo 
sem querer, outras ainda apertavam os dois 
botões do mouse ao mesmo tempo, mas em 
nenhum momento demonstraram vontade 
de desistir. Com o manuseio das ferramen-
tas essas dificuldades foram sendo superadas 
(SIVERIS et al., 2010).

Como a criação do personagem foi feita no computa-
dor em formato digital e a professora também fez uma ver-
são material (feita de batata), as crianças puderam brincar 
de faz-de-conta com as suas produções8. “Após a criação do 
personagem com a batata, as crianças o tratavam como um 
personagem, dando-lhe nome, características e mobilidade”, 
como relata a professora Elci Tassi (SIVERIS et al., 2010). 

Nessa prática pedagógica, as relações entre profes-
sores e estudantes foram primordiais: “Observamos que 
houve diálogo, organização, afetividade, criatividade, ex-
pressão corporal, melhorando a convivência em grupo [...] 
[e ainda] cooperação, promovendo interações culturais e 
sociais” (SIVERIS et al., 2010). Criar personagens, brincar 
com eles e compartilhar um pouco das criações foram ati-
vidades que criaram um ambiente comum para as crianças.

A outra experiência positiva, por sua vez, ocorreu 
em Santa Rosa de Lima-SC em um 4º ano fundamental. 
Baseou-se na produção escrita de uma narrativa ficcional 
derivada da obra de Saint-Exupéry “O Pequeno príncipe”. 
Essa prática utilizou uma metodologia de escrita e reescrita 
compartilhada9, com participação de toda a turma de ma-
neira cooperativa. 

As atividades de escrita resumiam-se a produções 
individuais que, posteriormente, eram expostas à turma. 
O objetivo da professora Suely Defrein, ao conduzir o pro-
cesso dessa forma, era explicar coletivamente as questões 
gramaticais baseadas nas escritas dos alunos, aumentar a 
participação de todos em sala de aula e tornar mais rápido 

7 Assim, a professora elaborou uma pro-
posta de utilizar o jogo digital Kturbeling 
(Homem Batata) e o editor gráfico Tux-
paint com os seus alunos(as) do segundo 
ano no laboratório de informática da Es-
cola Municipal de Ensino Fundamental 

8 O projeto envolveu uma variedade de 
conhecimentos sobre a batata inglesa, 
suas origens andinas, usos medicinais 
em casa, fazendo com que os alunos par-
ticipassem na produção do conhecimen-
to, além de terem uma visão polissêmica 
da palavra que estava sendo utilizada 
como um segundo passo da alfabetiza-
ção. Além disso, as crianças acabaram 
aprendendo sobre a vida e mantiveram 
uma relação estreita com a natureza 
ao sentir o cheiro da batata, produzir 
um brinquedo com forma, cor e nome, 
e enterrá-la no final da atividade. “Ao 
terminar o trabalho, não quiseram jo-
gar fora o boneco, então o guardaram na 
prateleira. Em alguns dias, o mau cheiro 
tomou conta do ambiente, gerando um 
debate sobre como proceder. Então, as 
crianças chegaram à conclusão que se-
ria melhor despedir-se do seu amigo e 
enterrá-lo. Elas demonstraram tristeza 
nesse momento” (SIVERIS et al., 2010). 
A professora afirmou, posteriormente, 
que uma das crianças trouxe uma folha 
de batateira para aula, para mostrar que 
o seu amiguinho estava vivo (FERREI-
RA, 2015).

9 As narrativas foram compostas no 
computador com o auxílio do editor de 
texto Libre Office Writer, parte do pa-
cote de softwares livres educacionais do 
Sistema Operacional Linux Educacio-
nal. Para a correção e enriquecimento 
das produções textuais das crianças, a 
professora projetou a narrativa de cada 
uma delas na sala de aula e, de forma 
colaborativa, todos leram e fizeram su-
gestões e comentários.
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o processo de correção e de melhoria do texto (FERREIRA, 
2015). De acordo com a professora, os estudantes digita-
vam os textos previamente corrigidos pela professora, os 
documentos digitais eram salvos num pendrive (dispositi-
vo de armazenamento de dados digitais) e, posteriormente, 
eram projetados na sala. Assim, “[...] a turma toda parti-
cipava da correção e da reestruturação desse texto” (DE-
FREIN, 2014). 

A princípio, os alunos sentiam vergonha de expor 
suas produções, mas depois eles viam como estava aconte-
cendo como todos, já ficavam com pressa para que o próxi-
mo fosse o seu (DEFREIN, 2014). Esse era outro fator que 
diferenciava a professora dos estudantes: a dimensão tem-
poral para cada um era distinta. A percepção de tempo da 
professora era mais lenta, enquanto dos alunos, por uma 
questão geracional, era muito mais rápida. Para a profes-
sora, inserir o computador na aula ajudou muito, pois as 
crianças gostavam do dinamismo da projeção instantânea, 
da correção e da modificação em tempo real (FERREIRA, 
2015). Essa postura mostra que o professor também pre-
cisa abrir-se para as concepções dos alunos e conhecer os 
seus ritmos. 

A diferença de conhecimentos entre os participantes 
também foi observada: “Para alguns no início foi difícil, mas 
depois eles já iam, ligavam, colocavam a senha no compu-
tador tudo sozinhos. Assim, sempre foi tudo muito autô-
nomo, um ajudava o outro” (DEFREIN, 2014). Até mesmo 
na experiência da professora: “Eu tinha três alunos que às 
vezes que dava pane ou apagava alguma coisa, eles vinham 
logo me ajudar, porque eu não tenho muita facilidade nis-
so. Geralmente, eles conseguiam. Então, todo mundo che-
gava em volta para aprender também” (DEFREIN, 2014).

A partir dessas práticas foi possível perceber a cria-
ção de ambientes cooperativos e colaborativos de escrita, 
como os presentes na mídia atual, em que os estudantes 
puderam desenvolver conhecimentos, independentes da 
heterogeneidade de acesso cotidiano que tinham as mídias. 
As professoras em questão também se permitiram errar e 
não adotar a posição de detentoras de todos saberes, pois a 
heterogeneidade de acesso também as atingia, e elas con-
taram com ajuda dos alunos para criar os ambientes neces-
sários à práxis mídia-educativa, favorecendo a participação 
de todos de maneira mais aberta, para que houvesse auto-
nomia das crianças, na produção das mídias. 

A produção narrativa foi realizada por todos, eviden-
ciando ser uma forma interessante para sintonizar diferen-
tes vozes na sala de aula. Todos colaboram na medida em 
que podem, tornando o ambiente participativo de uma ma-
neira integrada e sensível, com relação à escuta e a outros 
sentidos. A produção cultural como mediação da hetero-
geneidade no acesso às tecnologias digitais traz a cultura 
participativa (JENKINS et al., 2006), presente nas redes 
digitais, para a prática pedagógica. Notou-se também que 
os ambientes comunicativos orquestrais (BATESON, 1998) 



REVISTA PEDAGÓGICA | v. 21, 2019.

149 Um olhar intercultural para a Mídia-Educação: diferenças e desigualdade nos contextos de acesso às mídias

seriam mais descentralizados, pois neles o poder de fala é 
mais cedido aos estudantes, que compartilham suas produ-
ções além de consumir as dos colegas.

Conclusões

As dimensões contextuais no que tange ao acesso à 
tecnologia podem afetar as práticas pedagógicas de mídia-
-educação de variadas formas. Primeiramente, ao refletir 
sobre a desigualdade social, percebe-se uma disparidade 
que pode ser superada com uma prática educativa inclusi-
va e intercultural. Observa-se, ainda, que a separação entre 
grupos dicotômicos pode ser interessante do ponto de vista 
analítico, mas na prática acaba segregando e determinando 
grupos que necessitam ainda mais de auxílio e de acesso.

De outro lado, o acesso doméstico às tecnologias não 
garante que as crianças e os adolescentes tenham todas as 
proficiências necessárias, já que eles não contam com a 
formação crítica que lhes permitiria circular com seguran-
ça nas paisagens midiáticas. A ideia de que os professores 
têm menos conhecimento técnico corrobora o fato de que 
a prática pedagógica com as mídias deve se dar em um am-
biente colaborativo que equilibre essas diferenças. 

As práticas socioculturais na Web são inúmeras e fica 
quase impossível conhecer todas elas, por isso, os contextos 
nesse quesito sempre serão multifacetados. Pode-se con-
siderar que trabalhar através dessas diferenças enriquece 
a prática pedagógica, desde que as desigualdades não se-
jam utilizadas para subalternizar os que não têm acesso. 
O cenário desigual acaba evidenciando uma pluralidade de 
contextos e não somente dois lados de uma mesma moeda.

Como forma de mediação das diferenças observadas 
no contexto brasileiro, propõe-se que a participação na 
cultura seja motivada na escola. Por meio da produção de 
mídias na sala de aula, as propostas pedagógicas podem 
inserir as práticas de linguagem digital como forma de tra-
zer a cultura participativa para o cotidiano escolar. Nas 
práticas típicas do digital, observa-se certo protagonismo e 
possibilidade de transformação da realidade na divulgação 
de conteúdos autorais. Esses letramentos geralmente estão 
fora da escola, o que aumenta a lacuna da participação, da 
qual se falou anteriormente.

Para preencher essa lacuna, a prática pedagógica 
pode promover espaços de produção autoral que retomem 
conhecimentos tradicionais, locais e que estejam distantes 
do conhecimento curricular, valorizando os contextos dos 
estudantes e da comunidade. A participação na produção 
de mídias pode ser um meio para envolver a sala de aula e a 
sociedade do entorno, mesmo quando os presentes tiverem 
vindo de culturas diferentes e de outras etnias. 

As próprias paisagens midiáticas podem ser cami-
nhos para lidar com as diferenças, posto que alguns as-
pectos da interculturalidade podem ser observados ne-
las. A criação de projetos de integração em contextos de  
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pluralidade cultural, ou mesmo a possibilidade de desen-
volvimento de outras tecnologias e mídias que sejam mais 
inclusivas pode ser um caminho. As problemáticas de or-
dem material e técnica nas escolas podem ser alteradas se 
o trabalho pedagógico se propuser cultural e estiver focado 
em outro tipo de comunicação.

Nessa perspectiva cultural, a formação de professo-
res em Mídia-Educação pode auxiliar os professores a su-
perarem barreiras técnicas trabalhando com tecnologias 
acessíveis de maneira transversal. Para isso, a comunica-
ção orquestral que leva em conta os contextos e harmoniza 
as diferentes vozes, criando um ambiente comunal, pode 
ser uma forma de lidar com as diferenças. As relações inte-
rativas entre os professores e alunos podem criar ambien-
tes solidários e positivos para as aprendizagens.

Por fim, apresentaram-se duas experiências práticas 
que ilustram uma forma de como trabalhar com as mídias 
na escola para incentivar a participação e promover a pro-
dução cultural. Essas experiências são interessantes, pois 
as professoras não se limitaram ao problema da falta de 
conhecimento técnico, tanto delas quanto dos alunos. Ao 
criarem um ambiente comunicacional, elas aprenderam 
com os alunos e vice-versa. Nesse aspecto, a relação estava 
no centro da atividade pedagógica.

Além disso, as professores realizaram atividades dia-
logando sempre com os estudantes, fazendo com a partici-
pação deles fosse fundamental na prática. As desigualdades 
entre eles foram dinamizadas na comunicação orquestral, 
já que as trocas simbólicas foram mais fluidas. Até a com-
preensão da professora de que o tempo dos estudantes era 
outro mudou.

Conclui-se que a produção narrativa utilizando as 
mídias digitais foi um meio para incentivar a participação 
dos estudantes, visto que cada um se coloca na sua singu-
laridade e todos compartilham suas produções, o que cria 
um ambiente de reciprocidade, ou seja, relacional. As dife-
renças nem ficam parecendo barreiras tão grandes assim, 
mas riquezas a serem exploradas na sala de aula.
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